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Resumo Expandido 
Introdução:  
A educação não se restringe aos ambientes formais de ensino. Ela transcende os espaços escolares e acompanha o ser humano em todas as fases da vida, incluindo os contextos de convivência e de trabalho presentes nas organizações não escolares. 
Nesse sentido, o trabalho do pedagogo em espaços não escolares, em articulação com outros profissionais e numa perspectiva multidisciplinar, tem como propósito promover o desenvolvimento integral dos indivíduos nos aspectos sociais, morais e culturais. Este estudo tem como objetivo discutir alguns fundamentos da pedagogia social e destacar a importância da formação do pedagogo para a atuação em ambientes não formais de ensino. Trata-se de uma reflexão originada a partir de estudos realizados para um seminário interno, idealizado no âmbito da disciplina Gestão da Educação: Espaços escolares e não escolares, no ano de 2025. 
 
Fundamentos Teóricos:  
A educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento da sociedade. Segundo Araújo et al. (2014), é por meio dela que o ser humano se humaniza nas ações educativas coletivas, que incentivam processos de emancipação e o exercício de direitos e deveres. Nesse sentido, a educação vai além dos muros da escola e do conhecimento sistematizado, alcançando um significado mais amplo. 
A formação do pedagogo precisa contemplar não apenas os espaços escolares, mas também a atuação em instituições não governamentais, como projetos sociais e centros de referência de assistência social, que atendem crianças, adolescentes e adultos em situação de vulnerabilidade social. Para Alves e Zuse (2004), o pedagogo em organizações, incluindo Organizações não Governamentais, deve mobilizar saberes e competências que ultrapassam a mera transmissão de conteúdos, favorecendo a construção de conhecimentos significativos para a vida, voltados à qualificação humana e profissional. 
Nesses contextos, a atuação pedagógica apresenta características distintas da prática escolar tradicional. Ela ocorre em tempos e espaços diversificados, com sujeitos de diferentes idades, trajetórias e necessidades de aprendizagem. Assim, a formação do pedagogo deve capacitá-lo para atuar tanto em espaços escolares quanto não escolares, promovendo aprendizagens condizentes com os diversos níveis e modalidades de educação, conforme orienta o Conselho Nacional de Educação (2005). 
Historicamente, a pedagogia social encontra referências em diferentes momentos. Araújo et al. (2014) recordam que, já no século XVII, Comenius defendia práticas educativas de caráter humanista, enquanto Pestalozzi propunha uma pedagogia autônoma voltada ao acolhimento de pessoas marginalizadas. O termo “pedagogia social” surge em publicações alemãs de Magwer (1844) e Diesterweg (1850), sendo posteriormente aprofundado por Paul Natorp (1898), considerado o fundador da educação social moderna. No século XX,  Freire (2005), com a obra Pedagogia do Oprimido, reafirma a educação como prática de liberdade e condição para a vida democrática. 
No Brasil, as organizações sociais inserem-se no chamado Terceiro Setor, definido por Filho e Contrera (2011) como um conjunto de entidades que desenvolvem ações socioeconômicas, educativas e culturais voltadas ao desenvolvimento humano integral e à prevenção de problemas sociais. Nesse cenário, o pedagogo deve intervir a partir das demandas concretas da comunidade, buscando alternativas de superação das desigualdades. 
Conforme Alves e Zuse (2004), a atuação pedagógica em ambientes não escolares envolve tanto a reflexão interpessoal - vivenciada na troca coletiva -  quanto a intrapessoal, que, pelo autoconhecimento, favorece a motivação e o desenvolvimento pessoal. Nessas experiências, o sujeito torna-se protagonista do seu processo de formação social, econômica e profissional. 
Desse modo, a prática pedagógica nesses contextos ultrapassa o ensino de conteúdos, assumindo caráter humanitário e comprometido com a redução das desigualdades e exclusões sociais. Cabe ao pedagogo elaborar e executar projetos, articular ações, adaptar metodologias e gerir recursos, atuando como agente transformador da realidade (Araújo et al., 2014; Filho; Contrera, 2011). 
 
Metodologia 
A pesquisa adotou abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica, fundamentada em autores que discutem a pedagogia social e a formação do pedagogo para atuação em espaços não escolares. O levantamento e a análise de produções acadêmicas permitiram refletir sobre os fundamentos teóricos e práticos da atuação do pedagogo no terceiro setor e em outras instituições não formais de ensino. 
 
Análise de dados:  
A leitura e sistematização das produções analisadas evidenciam que a formação do pedagogo já contempla, em sua matriz curricular, disciplinas que contribuem para a atuação em espaços não escolares. No entanto, mais do que a formação acadêmica, é necessário que esse profissional desenvolva uma postura atenta às necessidades do sujeito enquanto ser humano e membro de uma comunidade específica, marcada por características próprias e por diferentes contextos de vulnerabilidade social. 
Torna-se imprescindível formar pedagogos capazes de integrar aspectos sociais, econômicos e psicológicos numa perspectiva multidisciplinar, assegurando uma intervenção educativa que promova a transformação da realidade dos sujeitos atendidos. Além disso, práticas formativas que aproximem o estudante de pedagogia do funcionamento real das instituições não escolares favorecem a compreensão dos desafios e das possibilidades da profissão, ampliando suas competências tanto no campo pedagógico quanto no administrativo. 
 
Conclusões:  
O pedagogo social configura-se como um profissional essencial nas instituições não governamentais, pois sua atuação pode gerar benefícios tanto para os sujeitos atendidos - ao favorecer a formação cidadã, a participação social e comunitária - quanto para as próprias entidades, que se fortalecem por meio do êxito de suas ações educativas. Esse êxito está diretamente relacionado ao trabalho do pedagogo junto ao público-alvo dos projetos, na medida em que promove aprendizagens significativas e socialmente transformadoras. 
Quanto à formação, torna-se necessário um olhar crítico e reflexivo que ultrapasse a dimensão técnica, articulando teoria e prática de forma a possibilitar intervenções eficazes. Como defendem Filho e Contrera (2011), quanto mais profundo for o conhecimento da realidade social, mais adequadas serão as estratégias pedagógicas adotadas para transformá-la. Assim, a formação inicial e continuada do pedagogo deve prepará-lo para enfrentar os desafios contemporâneos e atuar como agente de mudança em espaços não formais de educação. 
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